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 8 MEDIÇÃO E TESTES 
  
Para a caracterização das fibras ópticas são efetuadas medições que verificam as características de transmissão das fibras .Os  cabos ópticos e os acessórios são submetidos a testes que envolvem uma série de parâmetros relacionados com os dados construtivos dos mesmos, principalmente com os parâmetros de desempenho, a saber :

· atenuação espectral 
· atenuação de inserção 
· atenuação por retroespalhamento 
· largura de banda 
· abertura numérica 
· perfil de índice de refração 
8.1 TESTE DE ATENUAÇÃO ESPECTRAL

 

Este tipo de teste mede a atenuação da fibra óptica numa faixa de comprimentos de onda, normalmente contendo o comprimento de onda em que a fibra operará. É efetuado em laboratório devido à complexidade e precisão  e fornece dados sobre a contaminação que pode ter ocorrido na fabricação da preforma e puxamento, principalmente o OH-.


 
O teste consiste em se medir a potência de luz após percorrer toda a fibra nos vários comprimentos de onda que se deseja medir a atenuação, esta é a primeira medida, ou ainda, a potência de saída. Apóss isso, corta-se a fibra a 2 ou 3 metros do início, sem alterar as condições de lançamento, e mede-se a potência de luz nesse ponto, que pode ser considerado como a potência de entrada, uma vez que 2 ou 3 metros tem atenuação desprezível; esta é a segunda medida. De posse das duas medidas, calcula-se a atenuação por 

 [dB].




Figura 51 –Teste de atenuação espectral

Onde:

· (1) - fonte de luz

· (2) - lentes

· (3) - monocromador

· (4) - fibra de lançamento

· (5) - eliminador de luz nas casca

· (6) - fibra óptica a ser medida

· (7) - detector óptico

· (8) - medidor de potência

· (9) - acoplamento FONTE-FIBRA optimizado

· (10) - acoplamento FIBRA-FIBRA optimizado

· (11) - acoplamento FIBRA-DETECTOR optimizado




Figura 52- Gráfico da atenuação espectral

8.2 TESTE DE ATENUAÇÃO DE INSERÇÃO


Este teste é mais apropriado para situações de campo e ele mede a atenuação da fibra óptica apenas num comprimento de onda, normalmente mede-se no comprimento de onda que o sistema opera. O teste utiliza dois instrumentos portáteis: o medidor de potência e a fonte de luz.

O teste divide-se em duas etapas, na primeira é efetuada uma calibração dos dois instrumentos, para conhecermos a potência de luz que será lançada, na fibra óptica, e na segunda  é efetuada a medida de potência após a luz percorre toda a fibra óptica. A diferença entre as duas será o valor de atenuação.




Figura 53-Teste de atenuação de inserção 

8.3 TESTE DE ATENUAÇÃO POR RETROESPELHAMENTO

 

Este teste é realizado com um instrumento chamado OTDR (optical time domain reflectometer), que significa refletômetro óptico no domínido do tempo. O instrumento faz uso do fenômeno do espalhamento de Rayleigh, que é a irradiação da luz das moléculas de vidro, proporcional à luz incidente. 

 

O instrumento faz uso deste fenômeno da seguinte forma:

· Gera-se um impulso luminoso que é inserido na fibra óptica sob teste.

· Ao percorrer a fibra até um ponto X, a luz é atenuada.

· Ao chegar no ponto X, a luz provoca o espalhamento de Rayleigh das moléculas de vidro desse ponto, com intensidade proporcional à luz existente nesse ponto.

· Como o espalhamento é homogêneo em todas as direções, parte dessa energia luminosa retorna à fonte (OTDR).

· A luz que retorna à fonte também é atenuada. É importante observar que a atenuação do retorno à fonte é igual à atenuação do sinal até o ponto X, pois o caminho de propagação é o mesmo.

· O OTDR mede a potência de luz que retorna à fonte, bem como o tempo gasto para que o impulso gerado vá até o ponto X e retorne ao início da fibra.


Para que o OTDR possa calcular a localização do ponto X, é necessário fornecer-lhe o índice de refração da fibra sob teste. Para este cálculo, o instrumento faz uso da seguinte fórmula 

, onde

· L é a distância entre o ponto X e o início da fibra óptica

· Δt é o tempo de propagação do sinal luminoso de ida e volta ao ponto X

· v é a velocidade da luz na fibra dada por v=c/n (c é a velocidade da luz no vácuo e n é o índice de refração fornecido ao instrumento)

 
 
 As vantagens deste tipo de medida é que necessitamos de apenas uma ponta da fibra, não é destrutivo, possibilita medir comprimentos, atenuação das emendas, atenuação nos conectores, localiza defeitos, etc. Como desvantagens, podemos citar:

· Possui pequena faixa dinâmica de medidas

· A atenuação só é precisa se o esplhamento de Rayleigh for homogêneo em toda a fibra 

· Necessita do índice de refração

· Não mede atenuação espectral


 
Sua utilização é muito comum em todas as fases de implementação dos sistemas ópticos. Os instrumentos e acessórios utilizados neste teste são clivador, cordão de fibra de lançamento próprio para o OTDR utlizado (pig tail) e o OTDR.

8.4 TESTE DE LARGURA DE BANDA


Este teste determina a máxima velocidade de transmissão de sinais que uma fibra  óptica pode ter, ou seja, mede a capacidade de resposta da fibra óptica. O teste é realizado com o objetivo de sabermos se a fibra óptica tem condições de operar com a taxa de transmissão especificada para o sistema. Existem duas formas básicas de realizarmos a medida:

- no domínio do tempo;

- no domínio da frequência.

Teste no domínio do tempo
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Figura 54 - Medida  no domínio do tempo

- através do laser de gás, gera-se um impulso luminoso de curta duração.

- com o osciloscópio mede-se as formas de onda dos impulsos de entrada e saída.

- se os impulsos tiverem forma Gaussiana (distribuição de Gauss), mede-se a largura dos impulsos à meia altura (50% da máxima amplitude).
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Figura 55- Pulso a ser medido

- calcula-se a largura de banda por: 
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- se os impulsos não apresentarem forma Gaussiana, obtem-se a largura de banda passante no domínio da frequêcia definida por: 
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onde :
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O teste de largura de banda no domínio da frequência consiste na obtensão direta, através de medidas, da função H(W). É recomendado para situações de campo . 

 
Este teste consiste em modularmos uma fonte de luz senoidalmente, fazendo uma varredura na frequência de modulação. A energia luminosa é introduzida na fibra óptica e detectada na outra extremidade por um medidor de potência.
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Figura 56 - Medida  no domínio da frequência

O módulo da função transferência é dado pela seguinte expressão:




H(W)= Ps(W)




            PE(W)


onde:

Ps(W) é a potência de saída em função da frequência de modulação

PE(W) é a potência de entrada em função da frequência de modulação


Assim pode-se obter a banda passante B.
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Figura 57-  Banda passante

 

A largura de banda típica para fibras multimodo é menor que 1000MHz.km (500 a 600) em 850nm e para fibras monomodo temos de 10 a 100GHz.km em 1300nm.

 

Este teste é importante ser realizado em sistemas de fibras multimodo pois quando emendamos fibras com larguras de banda diferentes o resultado pode ser imprevisível. Uma expressão que prevê estatisticamente a largura de banda resultante é: 
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Bi é a banda passante do i-ésimo trecho é o fator de concatenação de modos determinado empiricamente (para fibras ópticas multimodo = 0,8 é um valor típico, podendo variar de 0,5 a 1).

8.5 TESTE DE ABERTURA NUMÉRICA

 

A abertura numérica é um número que define a capacidade de captação luminosa da fibra óptica e é definida por: 
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ou ainda: 
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Figura 58 –Abertura numérica 

 

O valor típico para abertura numérica nas fibras multimodo 50/125um é 0,2 o que corresponde a um ângulo α=23( e α=11,5(. Como a abertura numérica é equivalente à distribuição de luz do campo distante, o teste mede a intensidade de luz desse campo.
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Figura 59 - Medida da distribuição de luz  no campo distante

 

As medidas são obtidas através de um detector que percorre um deslocamento angular ou pela projeção do feixe de luz num anteparo graduado. Desta  maneira se obtem o ângulo de abertura do feixe luminoso.

8.6. TESTE DO PERFIL DE ÍNDICE DE REFRAÇÃO


 
Não existem limites para o perfil de índice ,uma vez que qualquer imperfeição no mesmo implica numa diminuição da banda passante da fibra óptica , esta sim com limites específicos. O valor do índice de refração num determinado ponto é proporcional à distribuição de luz do campo próximo.
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Figura 60 - Medida da distribuição de luz  no campo próximo
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Figura 61- Injetor e medidor de sinal

8.7 MÉTODO DE MEDIÇÃO DE POTÊNCIA ÓPTICA
 

Um sistema de fibras ópticas utiliza medidores de potência, que possuem a mesma configuração para medições, isto é: Medidor + Sensor + Adaptador Os medidores podem ser analógicos ou digitais. O sensor é um transdutor óptico/elétrico. Os sensores de dois tipos: Elemento fotodetector de germânico. Elemento fotodetector de silício. Podem, ainda, se subdividir em sensores para alta e para baixa potência óptica. Esta subdivisão ocorre para prevenção de perda de linearidade. Os adaptadores dependem do tipo de sensor utilizado e do de terminação da fibra. Com relação ainda aos medidores, eles indicam um valor que é proporcional ao valor da potência elétrica de saída do sensor. 

8.8 MÉTODO DE MEDIÇÃO DE PERDAS ÓPTICAS

 

Existem dois métodos de medição de perdas ópticas: Utilizando uma fonte de luz estabilizada e um medidor de potência óptica. Utilizando uma fonte de luz branca e um analisador de aspectro óptico. O primeiro método é aplicado quando se deseja medir as perdas de uma fibra num certo comprimento de onda bem definido do aspectro. O segundo método é aplicado quando se deseja medir as perdas ao longo de todo o aspectro óptico. 

8.9 DUMMY FIBER 

 

Para conseguirmos precisão nas medidas de perda óptica em fibras multimodo, é necessário que o efeito de inserção da radiação na fibra cause o menor transitório possível. Isto se domina condições de excitação de uma fibra. Os modos transitórios de valor elevado acarretam altas perdas, enquanto os modos transitórios de baixo valor acarretam baixas perdas. Também, em medidas de banda básica, devemos utilizar estes recursos. Deve-se notar, entretanto, que esta Dummy Fiber é diferente da fibra óptica em teste. Devemos, também, ressaltar que as reflexões geradas na junção entre as Dummy Fiber e a que está em teste não conseguiram, interferindo com a emissão do elemento gerador de radiação incidente. 

8.10 MEDIÇÃO DE PERDAS ÓPTICAS

 

A medição de perda óptica em um trecho de 20 Km de fibra de óptica usando-se equipamentos portáteis. Primeiramente, é conferido o nível de potência enviado pelo transmissor (instrumento A). São usados dois instrumentos: o Transmissor de potência óptica, que para o equipamento mostrado pode transmitir em 850 ou 1310 e 1550 nm, a critério do operador, e o Medidor de nível óptico recebido. 

8.11 MEDIÇÃO DE GRANDE PERDA

 

A fonte LASER possui elevado valor de potência de saída, porém a fonte LED é significativamente mais estável. Em medidas de perdas por inserção de componentes ópticos, perdas de conexão ou perdas de emendas, a fonte LED + sensor de baixo nível é o conjunto mais recomendado, por possuir elevada estabilidade, associada á alta precisão deste sensor. 

8.12 ANALISADOR DE ESPECTRO ÓPTICO

 

Este instrumento mede a potência óptica em vários comprimentos de ondas. Desta forma, podemos avaliar o comportamento de perda de um certo dispositivo óptico em toda a faixa do espectro emitido, ou nas imediações de um determinado comprimento de onda. Para tanto, este instrumento separa o espectro do sinal recebido em pequenas janelas de medição, através de uma técnica de multiplexação por divisão de espectro. 

8.13 MEDIÇÃO DE BANDA BÁSICA DE UMA FIBRA 

 

Existem dois métodos de medição de banda básica de uma fibra óptica. 1º método: Ponto-a-ponto com alta precisão, faixa dinâmica (até 800 MHz) e excelente relação sinal/ruído e faz uso de um oscilador, um conversor E/O, um conversor O/E e um medidor de nível seletivo. 2º método: "Loop-back" por varredura de freqüência. Este método permite uma avaliação visual da característica de banda básica da fibra óptica. Sendo comparativo, permite medições muito precisas, e até a faixa de 1000 MHz. Com este método, também podemos comparar uma fibra em teste com uma que seja padrão. 

8.14 MÉTODO DE IDENTIFICAÇÃO DE FIBRAS ÓPTICAS
 

Para identificar um cabo de fibra óptica, seja para separá-lo dos demais cabos numa instalação, seja para avaliar visualmente suas características de condução de radiação. Um teste muito usado no campo é o de injetar luz numa extremidade e verificar a luminosidade no outro extremo. Isso é feito por meio da utilização de uma fonte de luz visível e de um anteparo qualquer, para projetar a luz que sai no outro extremo da fibra óptica. Também poderá haver a necessidade de se avaliar no campo um determinado cabo óptico, inserido num conjunto de cabos, ou o desempenho de um cabo, ou o desempenho de um cabo ao ser instalado, o qual necessariamente será dobrado (até certos limites), e enfrentará condições ambientais diferentes daquelas encontradas num laboratório. Para tanto deveremos efetuar testes do tipo ponto-a-ponto e do tipo loop-back, com medidores apropriados para uso em campo, ou seja, portáteis. Alguns instrumentos possuem acessórios especiais que realizam alguns testes importantes para a manutenção e implantação sem que, para isso, haja necessidade de se cortar o cabo de fibra óptica. Neste caso, usamos os métodos: · Dobra (Bending method). · Aproximação. · Continuidade. · Para realização destes métodos, empregam-se sensores especiais. Graças a uma propriedade física da radiação eletromagnética que caminha dentro de um guia óptico, é possível medir-se a radiação que sai através desta dobra e, com isso, avaliarmos a perda no cabo óptico até este ponto da dobra. O sensor de continuidade se vale da mesma propriedade física anteriormente citada. Quando há uma ruptura no cabo, acontece uma perda de radiação no ponto de quebra. Deslocando-se este sensor ao longo da fibra, é possível detectar-se este ponto, através de alarme e, então, proceder a um reparo adequado. 

8.15 MEDIÇÕES REALIZADOS EM LABORATÓRIO.

· Dispersão Cromática;

· Comprimento de onda de corte;
· Diâmetro do campo modal;

· Características geométricas;

8.16 LOCALIZAÇÃO DE FALHAS

 

A necessidade freqüente de avaliarmos as características de perda de uma fibra devido a quebras ou a outros fenômenos que serão vistos posteriormente. No caso de um cabo coaxial, verifica-se que existe um considerável retorno de sinal em pontos de ruptura e, neste caso, percebe-se este fato pelo aumento ou diminuição da taxa de onda estacionária no mesmo. No caso de um cabo óptico, a situação é semelhante. Se a superfície de corte ocorre perfeitamente plana e perpendicular ao eixo da fibra, haverá uma reflexão de aproximadamente 4% do pulso incidente (-14 dB). Medindo-se este pulso refletido (Pulso de Fresnel), é possível avaliar-se a distância que o mesmo se encontra da fonte da radiação óptica, então, localizando-o. Entretanto, se a inclinação do corte for maior que 6%, não haverá reflexão de Fresnel , conseqüentemente, haverá um menor pulso refletido. 

 

Existem em toda fibra óptica algumas falhas no material de que são fabricadas, que causam flutuações no índice de refração da fibra, sendo seu tamanho muitas vezes menor que o próprio comprimento de onda da radiação óptica. Este fenômeno acarreta um efeito de espalhamento da radiação em todas as direções, inclusive para trás, ou seja, em direção à fonte óptica. Medindo-se o nível desta radiação refletida de volta à origem, podemos localizar o defeito na fibra. Em fibras de alta qualidade, as características de retro-espalhamento são uniformes e a radiação que retorna decresce de valor exponencialmente, em função do tempo de propagação. Assim, além de podermos localizar falhas com este método, podemos também avaliar a perda óptica por unidade de comprimento e avaliar as emendas que unem as fibras. O instrumento que processa estes fenômenos chama-se OTDR - Optical Time Domain Reflectomer (Reflectômetro Óptico no Domínio do Tempo). 

8.17 TAXA DE ERRO 

 

A medida da taxa de erro é um fator determinante para o desempenho geral de um sistema de comunicações. Introduz-se, no lado do transmissor, uma seqüência pseudo-randômica, que reproduz com bastante fidelidade, as condições reais de operação. A taxa de erro é, então, mediada no lado do receptor. 

8.18 OUTROS DISPOSITIVOS ÓPTICOS

 

Existe, ainda, uma grande variedade de dispositivos óptico para realização de medidas ópticas: Atenuadores Ópticos são utilizados para reduzir a potência óptica incidente, em quantidades uniformes e constantes. Operam por meio de filtros de densidade neutra, absorvendo uma determinada quantidade da radiação incidente. Podem ser do tipo variável ou fixo. Os atenuadores variáveis possuem seções discretas, contínuas. Chaves Comutadoras São empregadas para mudarem a direção do caminhamento óptico da radiação. Consistem de mecanismos que mudam prismas ou espelhos de posição. Há modelos manuais e, há outros comandados eletronicamente. Derivados Ópticos Servem para separar ou combinar sinais ópticos. São usadas em monitoração, transmissões bidirecionais e em medidas de diafonia entre canais de comunicação que utilizam meios ópticos para propagação. 

8.18.1 Instrumentos de medidas e medidores de potência óptica 

 

Os instrumentos ópticos de medida mais simples são os medidores de potência óptica, que incluem um coletor de fibra, detectores calibrados, eletrônicos para processar o sinal e uma tela digital. A maioria é compacta e portátil, com leituras digitais de escala automática que mostram potência tanto em decibéis com em watts. Com preços a partir de algumas centenas de dólares, eles são ferramentas inestimáveis que podem ser adaptadas para muitas medidas. Os medidores de potência são calibrados para uso em um ou mais dos três comprimentos de onda padrões: 850, 1300 e 1550 nm. (Alguns são calibrados em comprimentos de onda extras não padronizados, tais com 660 nm para transmissão em fibras plásticas e 780 nm para sistemas CD laser). Tenha o cuidado de encontrar um medidor usável no comprimento de onda que você precisa. Muitos são calibrados para apenas um comprimento de onda, os detectores utilizados em 850 nm não respondem à luz em 1300 e 1550 nm (e vice e versa). Todas as medidas devem ser feitas nos comprimentos de onda calibrados porque eles são os comprimentos de onda de transmissão nominais dos sistemas de fibras. Versões mais novas podem armazenar medidas e vir com interfaces de computador. 

8.18.2  Fonte de testes

 

As fontes de teste de fibras ópticas proporcionam luz para as medidas de atenuação e outras características ópticas dos componentes e sistemas de fibras. As fontes padrões são LEDs ou diodos lasers emitindo 660 nm (para fibras plásticas); 820, 850 e 870 nm (para sistemas de comprimentos de onda curta), 1300 nm; ou 1550 nm. O comprimento de onda é crítico em medidas precisas de perda. Cada LED ou laser emite apenas um comprimento de onda, portanto os aparelhos de teste de comprimentos de onda múltiplos precisam incluir múltiplas fontes. A fonte emite um facho contínuo ou pode ser modulada para certos testes. A potência é normalmente estabilizada, mas freqüentemente pode ser ajustada. As fontes a LED são normalmente utilizadas somente em testes de fibras multimodo; as fontes laser podem ser usadas com fibras monomodo ou multimodo. O casamento da fonte de luz com a fibra é importante, porque uma fonte multimodo não pode entregar a potência adequada a uma fibra monomodo. Um conector no pacote fonte encaixado através de um cabo fonte curto, que entrega a luz à fibra, cabo ou componente sendo testado. Muitos tipos de conectores estão em uso, tornando crítico casar o conector da fonte com o cabo de teste. (Existem adaptadores prontamente disponíveis para tipos de conector comuns). Outras fontes podem ser usadas em medidas de laboratório em comprimentos de onda fora dos padronizados. Estas tipicamente utilizam lâmpadas de tungstênio incoerentes, que emitem uma faixa ampla de comprimentos de onda. Dispositivos ópticos internos selecionam uma faixa estreita de comprimentos de onda para transmissão. Tais instrumentos são chamados monocromadores e são utilizados mais em medidas ópticas genéricas do que em fibras ópticas. 

8.18.3.Conjuntos de teste de perda óptica 

 

Um medidor de potência óptica pode ser combinado com uma fonte de luz calibrada para servir como aparelho de teste de perda óptica. O medidor de potência mede a queda na pot6encia óptica a partir do nível emitido pela fonte até o nível recebido no detector. Os comprimentos de onda da fonte e do medidor de potência precisam estar casados para resultados precisos. Os aparelhos de teste costumam ser construído para aplicações específicas, tais como testar redes de área local. Os aparelhos de teste de perda óptica medem a atenuação pela comparação dos níveis de potência medidos com ou sem o componente sendo testado. Na prática, a fonte e o medidor de potência podem ser calibrados juntos mas utilizados em locais separados em campo, com a fonte em uma extremidade do cabo e o medidor de potência na outra. Isso simplifica as medidas de cabos instalados.

8.18.4 Conjunto de fala de fibras ópticas
 

 FIBER FONE ,  os conjuntos de fala por fibras ópticas são simples sistemas de comunicação, e não instrumentos de medida. Entretanto, eles são usados pelos técnicos que efetuam as medidas. O conjunto de fala inclui um simples transmissor e receptor que permite enviar sinais locais através das fibras ópticas. Ele permite que pares de técnicos em lados opostos de um cabo instalado falem um com o outro para coordenar suas atividades.

8.18.5 Medida de taxa de erro de bit

 

Instrumentos especiais são feitos para medidas de taxa de erro de bit. Alguns modelos são portáteis; outros são projetados para uso em laboratório. Eles são geralmente similares aos instrumentos feitos para uso em sistemas não ópticos, embora tenham sido adaptados para uso específico com fibras ópticas. 

8.18.6 OTDR  - OPTICAL TIME DOMAIN REFLECTOMER 
 

REFLECTÔMETRO ÓPTICO NO DOMÍNIO DO TEMPO  , desenvolvido para localizar falhas em fibras ópticas durante a instalação e manutenção de sistemas de fibras ópticas. Pode ser utilizada para medir perda total, perda em intervalo definido, perda da emenda e comprimento do cabo (distância). A radiação laser (de comprimento de onda lançada no cabo de fibra óptica pelo OTDR é espalhada conforme percorre a fibra em direção a extremidade distante do cabo. Parte deste sinal óptico volta ao OTDR como luz retroespalhada . 

 

A intensidade deste sinal óptico retroespalhado é medida e utilizada para calcular a perda no cabo; além disto o tempo transcorrido entre o momento em que este volta ao OTDR. A partir da falha, é utilizado para calcular a distância que é armazenada na memória do OTDR e apresentados como forma de onda na tela. Em medições de precisão, a luz lançada na fibra deverá atingir a extremidade remota do cabo e voltar ao OTDR como luz retroespalhada antes que o próximo pulso óptico seja lançado na fibra óptica. Apesar do pulso óptico ser rápido e a eletrônica responder rapidamente, o sinal recebido de várias dezenas de metros de fibra próxima ao instrumento não é útil; essa é chamada zona morta. A intensidade de sinal declina gradualmente através de comprimentos ininterruptos de fibras. 

 

A inclinação da queda indica perda na fibra. Os picos na inclinação indicam pontos onde a luz é refletida de volta para a fonte. O maior pico no gráfico é reflexão da extremidade da fibra. O próximo pico mais alto é reflexão de um conector. Observe cuidadosamente e você poderá ver que o sinal logo após o conector está ligeiramente mais baixo do que estava antes; essa queda mede a perda no conector. As emendas mecânicas da mesma forma refletem alguma luz de volta para o instrumento e têm alguma perda, apesar de tanto a perda como a reflexão serem menores neste exemplo. A outra descontinuidade mostra a perda de uma emenda de fusão (ou de uma dobra aguda na fibra), que não reflete luz de volta para o instrumento. 
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Figura 62 - OTDR 

8.19.OUTRAS MEDIDAS EM FIBRAS

 
Após a instalação de uma rede óptica completa, com cabos e outros acessórios  necessários, a próxima etapa é realizar um teste em toda a cabeação óptica da rede. O teste serve para assegurar se a rede está pronta para o uso na prática, ou se não estiver irá apontar as falhas que deverão se corrigidas.

 
É muito importante que este teste de certificação seja feito assim que a rede estiver completamente instalada , ou sempre antes da rede ser disponibilizada para o uso. Se este procedimento for desrespeitado, no caso da rede ser ativada antes do teste e eventualmente ocorrer algum defeito, será muito trabalhoso encontrar a origem do problema, além de causar paralização e desativação da rede. Será mais difícil de encontrar a causa do defeito em uma rede, porque ás vezes pode confundir defeitos de hardware ou software com defeitos da cabeação. Portanto, é imprescindível que a rede seja certificada convenientemente antes que seja ativada.

 

Medições realizadas em campo é  necessária a realização de testes em campo, após ter sido instalada a rede, de  todos os cabos e acessórios mesmo que saem de fábrica pré-testados. Há esta exigência devido na ocasião da instalação das fibras ópticas e outros acessórios, de ocorrer alteração das características destes de forma a prejudicar o desempenho da rede, por isso deve ser feita a verificação.

 

Os testes em campo envolvem o uso de equipamentos portáteis precisos, satisfazendo a certificação da instalação da rede.

Há dois tipos de testes:

· Teste de atenuação absoluta: consiste nas medidas de atenuação nos links ópticos em determinados comprimentos de onda, 850 nm para fibras multimodo e 1330 e 1550 nm para fibras monomodo, cujo objetivo é determinar quanto de potência óptica é perdida em um determinado link. Este testes são executados através de equipamentos chamados Medidores de Potência (Power Meter) que funcionam através da injeção de luz de uma fonte luminosa em uma extremidade de um link óptico e, na outra extremidade, a luz proveniente do link óptico é medida através do Medidor de Potência. O Medidor de Potência deve ser calibrado previamente através do uso de um cordão óptico de referência e de uma fonte de luz que deverá ser a mesma à ser utilizada na medição do link. Assim, pode-se determinar a atenuação através da diferença de potência medida na calibração e no link óptico. Este método é chamado de Inserção e é comumente utilizado para medições de redes.

· Testes Analíticos: Os testes analíticos são realizados através de equipamentos chamados reflectômetros ópticos no domínio do tempo (OTDR), cujo funcionamento baseia-se na emissão de pulsos de luz de curta duração com comprimentos de onda determinados (850, 1300, 1310, 1330 e 1550 nm). Este pulsos de luz são gerados por um laser controlado por um gerador de pulsos e o sinal refletido é captado por um fotodetector que o transmite a um estágio que se encarregará de realizar a sua análise. O sinal refletido fornece várias informações à respeito do estado do link óptico e, além disso, indica o seu comprimento através da medida do tempo de propagação do pulso. O OTDR  proporciona  uma curva atenuação x comprimento do link óptico, tornando possível uma análise mais apurada por parte do instalador. Na prática, o OTDR proporciona condições para diagnosticar eventuais defeitos devido à atenuações localizadas, atenuação do cabo óptico, conectores com defeito ou com elevada atenuação e ruptura de cabos.
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